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Prelúdio 







O To Be a Lich 



 If I, like Solomon... 

 could have my wish— 

 my wish...O to be a Lich, 

 a symbol of the power of Death— 

 of Eternity 

 size or immortal; at times timeless. 

 Magical phenomenon! 



In: Libris Mortuorum, 


introduction 
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Parte I 


Eu Esperaria Mil Anos por Você 



 “A única coisa que ainda temo é o Agora, o Passado já foi e não voltará 

 e o Futuro ainda não chegou!” 

— Ulgarth, o Lich 

7 



8 


Capítulo I – Coração Gelado 


 " Adormecei Ó vós 

 Que já morreis, pois 

 A Taça da Noite 

 É cheia de Sonhos!” 

― A História da Noite, vol II 


Era  a  noite  de  treze  de  julho,  uma  noite  tórrida  e abafada, sem vento e sem nuvens no céu de verão, a lua brilhava  forte  iluminando  os  campos  arados  e  as  terras cultivadas  do  vale  de  Undermoore,  mas  no  último quarto  da  torre  mais  alta  do  grande  e  altivo  castelo, construído  das  pedras  avermelhadas  trazidas  há  tempos idos  das  barrancas  profundas  do  grande  rio  de  águas esmeraldinas,  torreão  poderoso  que  se  elevava  muito acima  da  planície  e  subia  pelas  fraldas  da  montanha íngreme  e  solitária,  o  frio  imperava  supremo  com  suas mãos gélidas e cruéis. 

O  sacerdote-curandeiro,  trajado  em  suas  roupas  mais quentes de pele de urso e leão da montanha, cansado do esforço e enregelado pelo ar seco e frio, tentava em vão 9 


aquecer  a  esposa  do  senhor  do  castelo,  enquanto  ela dava luz ao seu terceiro filho. 

A senhora do castelo, de compridos cabelos cor de fogo, que se derramavam selvagens pelo colchão  de penas da grande  cama  de  madeira  de  ébano,  sua  pele  de  um branco  leitoso,  suava  e  se  contorcia  nas  dores  do  parto, sua  respiração  irregular,  entrecortada  e  rápida,  seus olhos  de  um  azul  cintilante  corriam  pelas  madeiras avermelhadas  do  teto  buscando  conforto  nas  preces  aos seus deuses, hoje esquecidos! 

Na  grande  lareira  de  ardósia  esverdeada  queimavam achas  de  carvalho,  freixo  e  espinheiro  em  uma  chama forte imbuída de um odor característico que renovava as forças  do  curandeiro,  mas  seu  calor  não  chegava  a esquentar  a  dama  deitada  na  cama  de  dossel  alto, encimada de cortinas de cetim e panos coloridos. 

Lorde  Rowland,  o  pai,  esperava  ansiosamente  do  lado de  fora,  amedrontado  e  nervoso  com  os  súbitos acontecimentos dentro do quarto. 

Seu  vulto  alto,  de  barba  castanha  e  cabelos  longos  e castanhos  envelhecidos,  caídos  por  sobre  a  cota  de malha  acinzentada,  torcia  as  mãos  grossas,  nervoso, rezando também para seus próprios deuses esquecidos e 10 


para  os  deuses  de  seu  pai  e  de  seu  avô,  que  já  não habitavam mais aquelas terras. 

O  frio  sobrenatural  passava  pelo  vão  mais  baixo  da porta como um hálito invernal e um signo de poder. 

Afinal  um  choro  débil  foi  ouvido  do  lado  de  dentro  do quarto e ele pode sorrir, ainda que nervosamente. 

Ouviu  uma  expressão  de  assombro  abafada  dentro  do quarto,  na  voz  do  curandeiro  e,  ele  sem  poder  mais aguentar a tensão, abriu a porta com força. 

Um  bafo  frio  veio  sobre  seu  corpo  quente,  expulsando todo o calor que havia em si e lhe enregelou os próprios ossos. 

A  cena  que  viu  dentro  do  quarto  ficou  marcada  para sempre  em  sua  memória,  e  mesmo  depois  de  todos  os acontecimentos  terem  passado  e  do  passar  dos  próprios anos  inexoráveis  até  seu  próprio  passamento,  jamais conseguiu esquecê-la. 

Sua  esposa  Jann  deitada  na  grande  cama  de  dossel, sorria  com  as  mãos  muito  brancas  estendidas  para  o alto,  como  se  quisesse  pegar  alguma  coisa  mais  acima dela e perto do dossel de cetim rosado, um sorriso lindo que ele jamais esqueceu marcava o rosto de sua esposa e amada,  o  sacerdote-curandeiro,  coitado,  segurava-se  na 11 


beira da cama, quase caindo sem forças, uma enfermeira desmaiara e a ama da senhora também  caíra aos pés da cama sem sentidos. 

Ele se adiantou  e ao fazer isso conseguiu  ver o que sua esposa tentava pegar... 

O  pequenino  bebê  de  cabelos  compridos  bem  pretos  e pele muito branca flutuava placidamente logo acima dos braços da mãe, sem nenhuma mão humana a sustentá-lo, sorrindo e olhando ao redor com olhos tão azuis como o gelo  das  geleiras  primais  do  norte  longínquo,  como  se procurasse alguma coisa que não conseguia encontrar. 

Não  encontrando  o  que  procurava  desesperadamente, começou  a  chorar  um  som  alto  e  forte  e  pousou  com leveza nos braços da mãe assombrada. 

O  sacerdote-curandeiro  levantou-se  ainda  sem  forças  e tomando  o  bebê  com  cuidados  redobrados  dos  braços fragilizados  da  mãe,  cuidou  dele,  depois  virou-se  para Lorde  Rowland  com  os  olhos  ainda  muito  arregalados pelas maravilhas que presenciara e falou: 

— Ele é forte na magia, meu Senhor! — disse ele com a presciência  de  sua  raça  —  Será  o  maior  mago  que Undermoore  já  viu.  Mas  os  presságios  foram  bem assustadores. 
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—  É  uma  predição,  Severn?  —  perguntou  o  Lorde  se aproximando  e  passando  as  mãos  pela  frágil  cabecinha de seu filho. 

—  É  sim,  meu  Senhor.  —  confirmou  o  curandeiro curvando-se  e passando a criança para os braços de seu senhor 

— Então teremos que chamá-lo por um  nome forte.  — 

falou o lorde em um tom alto — Que lhe traga poder! 

A Senhora, levantou-se com seus cabelos afogueando  o rosto alvo e interveio com voz branda: 

— Seu nome será Garth, como o avô. 

—  É  um  nome  simples  e  bom.  —  disse  o  Lorde concordando  e  aproximando-se  da  esposa  tomou  sua mão  pequena  entre  as  dele  —  Mas  ele  será  grande  ao seu próprio tempo. 

O pequeno estendeu sua mãozinha minúscula e pegou a mão  do  pai  com  força  e  seus  olhos  muito  azuis  se detiveram  naqueles  outros  tão  mais  antigos  que  ele próprio  e  o  Senhor  de  Undermoore  viu  neles  a  réstia vaga de uma solidão sem fim! 

Mas  o  pequeno  coração  que  batia  naquele  peito  recém-nascido era um coração gelado! 

* 
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Longe  dali,  em  uma  casa  de  telhado  baixo  e  muitos cômodos, de um dos lordes menores do castelo, perto de um  moinho  grande  e  de  um  rio  caudaloso  e  de  águas barrentas,  também  nascia  outra  criança,  nestes  mesmos momentos  em  que  o  filho  do  lorde  era  trazido  ao mundo,  era  uma  linda  menina  de  cabelos  louros  como os  trigais  no  verão,  a  pele  muito  alva  e  com  uma peculiaridade  muito  interessante,  tinha  um  dos  olhos castanho claro e o outro azul bem vivo. 

Seus  pais  a  chamaram  de  Cíndia,  por  causa  de  seus cabelos dourados, nos quais as luzes fortes dos archotes e  da grande  lareira de pedras azuladas do  quarto de sua mãe se incendiavam em matizes de ouro brilhante. 

Ela  não  chorou  muito,  mas  seus  olhinhos  espertos procuraram  bastante  ao  redor,  incansavelmente,  por alguma  coisa  ou  alguém  que  ela  não  conseguiu encontrar,  até  que  o  cansaço  a  venceu  e  ela  adormeceu com um suspiro de saudade, mas sem sorrir! 
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Capítulo II – A Herança do Lich 


 “Ele pegou a escuridão e a envolveu, Com Melancolia e Morte, 

 E a temperou com Tristeza, 

 Somente então bebeu de sua taça 

 E acordou diante de sua própria Morte!” 

— Úlbor, o Negro 


É  preciso  que  se  fale  também  aqui  sobre  os  primeiros anos  da  vida  de  Garth,  foram  anos  felizes,  cheios  de descobertas. 

Ele  sempre  foi  solitário  e  sempre  passava  muito  tempo sozinho,  em  casa,  ou  em  caminhadas  e  aventuras  pelos jardins labirínticos que cercavam o castelo. 

Muitas  vezes  tinha  a  companhia  de  Cíndia  e  juntos palmilhavam e exploravam todos os recantos do vale ao redor  da  casa  paterna,  somente  em  um  lugar  não  iam, porque  ela  não  gostava,  era  a  velha  floresta  atrás  dos jardins  e  do  castelo,  que  dava  para  os  contrafortes  do Monte Under. 
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Garth  amava  a  magia  mais  e  tudo  o  que  se  relacionava com  ela,  e  suas  caminhadas,  aventuras  e  brincadeiras, todas,  sempre  tentavam  capturar  as  maravilhas  desta arte,  seus  mistérios  e  segredos,  pois  desde  o  seu nascimento  sempre  sentiu  a  força  e  o  poder  que  o envolvia, e afinal quando estava prestes a completar sete anos, seus sonhos se realizaram. 

* 

O  pequeno  vulto  de  criança,  vestido  com  uma  capa grande  azul  pontilhada  de  estrelas  e  um  chapéu  azul  e pontiagudo  de  abas  largas  que  quase  não  lhe  cabia  na cabeça, desceu sorrateiramente as escadas. 

Esgueirou-se  quase  em  silêncio  pelos  corredores  de pedra  do  castelo,  evitando  as  sentinelas  e  os  servos ocasionais. 

Até  que,  no  primeiro  andar,  chegou  à  soleira  de  uma enorme  e  sólida  porta  de  carvalho  tachonada  de  aço  e cheia de desenhos de runas, feitos com fina prata. 

A porta estava entreaberta. 

Lá dentro, na luz de uma lareira larga feita de granito  e carvalho  sentavam-se  dois  homens  e  uma  mulher,  em poltronas  adornadas  de  tecido  marrom  avermelhado  e cobre esverdeado. 
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O  primeiro,  mais  alto,  de  barba  castanha  e  cabelos longos,  caídos  por  sobre  a  cota  de  malha,  era  seu  pai, torcia  as  mãos  grossas,  nervoso,  com  os  olhos  fixos  no fogo da lareira. 

A  mulher  de  cabelos  cor  de  fogo  e  olhos  cintilantes, toda  vestida  de  azul  e  verde  era  sua  mãe,  ela  olhava interrogativamente para a terceira pessoa. 

O  segundo  ele  não  conhecia,  mas  sua  imagem  era  forte e  lhe  chamou  atenção,  ele  era  menor  que  seu  pai,  mais franzino  e  muito  mais  velho,  de  barba  comprida  e branca,  trançada  e  presa  ao  seu  cinturão  cheio  de pedrarias  e  olhos  bem  negros,  vestia-se  de  azul profundo  e  vermelho  sanguíneo,  uma  túnica  cheia  de letras  rebuscadas  em  negro  e  uma  capa  de  azul aveludado  escura e tinha nas mãos um longo bordão  de madeira  negra  encastoado  de  pedrarias  de  muitas  cores brilhantes em sua ponta mais alta. 

Havia  uma  aura  estranha  e  forte  de  poder  e  mistério  ao seu redor! 

Conversavam, e ele pode escutar bem o que diziam. 

— Ele ainda é tão jovem. — disse a mãe com voz triste 

– Ainda tão novo. 
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—  Os  mais  novos  são  os  melhores  em  aprender  o Ofício, minha Senhora. — replicou o desconhecido num sussurro  —  Eles  aprendem  rápido  e  manipulam  com presteza as energias d’A Arte. 

— Mas Vorna, ele é tão criança.... — continuou ela. 

— Os presságios no dia do seu nascimento indicam um poder  imenso  nele,  minha  Senhora,  e  também  indicam que  deve  ser  ensinado,  pois  os  presságios  também indicavam que se  não  viesse para o  lado da ordem  e  da bondade, certamente cairia nas profundezas do caos... 

—  Não  diga  isso,  Vorna!  —  falou  o  pai  com  voz temerosa,  mas  firme  —  Ele  será  bom,  independente  de qual caminho resolver seguir. 

— Então, Senhor, deixe-me tomá-lo como aprendiz. Ele está  na  idade,  vai  fazer  sete  anos  daqui  a  dois  dias,  é  a idade certa para ser iniciado e tornar-se meu pupilo. 

— Não sei... — disse o pai ponderando. 

—  Ainda  penso  que  ele  é  criança  demais  para  receber tamanha  responsabilidade.  —  disse  a  mãe  se  sem convencer. 

—  Eu  mesmo  tinha  seis  quando  fui  adotado  por Fistinus,  e  sei  que  nesta  idade  nada  pode  ser  mais deslumbrante. 
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— Mas ele é só uma criança.... 

—  Ele  precisa  aprender  a  controlar  o  poder  que  corre através  dele,  se  não  lhe  ensinar,  senhora,  ele  poderá causar mais problemas. O povo já está a falar! 

—  Deixe  o  povo  falar.  —  disse  a  mulher  zangada  — 

Ninguém fará nada com ele. 

— Claro que não, meu Amor! — disse o pai apertando-a em seus braços — Nós o protegeremos. 

O velho mago adiantou-se: 

— Então me  deixe treiná-lo, meus Senhores. Deixe-me fazê-lo  senhor  de  si  e  ele  será  grande  quando  chegar  a hora! 

O  pequeno  vulto  não  se  conteve,  abriu a  porta  e  correu para os pais: 

—  Oh  papai,  mamãe,  deixe-me  ir  ser  mago.  É  tudo  o que mais quero. 

Os  três  adultos  assustaram-se  com  a  súbita  aparição  da criança, o pai riu-se: 

— É verdade, você sempre consegue o que  quer, não é Garth. 

A mãe sentou-o em seu colo: 

— É realmente isso que deseja, meu filho? 

— Mais que tudo, mamãe. Sabe que sim. 
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Ela  olhou  firme  para  o  velho  mago  e  depois  para  a criança em seu colo. 

— Muito bem, eu deixarei que vá aprender sua magia. 

O pequeno Garth riu e correu pelo aposento todo, rindo e girando ao redor dos pais. 

Depois  parou  bem  quieto  na  frente  do  velho  mago  e disse: 

— Senhor mago, me aceite como seu aprendiz. 

Vorna olhou para aquela pequena criança à sua frente  e aquiesceu  com  a  cabeça,  algo  em  seu  íntimo  lhe  dizia que aquele pequenino já tinha em si mais poder que ele mesmo teria durante toda a sua vida, mas era seu dever burilar aquela pequena rocha gelada para que um dia ela pudesse  ser  grande,  e  talvez  vir  a  se  tornar  o  maior mago de todos. 

* 

No  dia  seguinte,  seu  último  ali  no  castelo  antes  de começar  seu  aprendizado  com  Vorna,  o  pequeno  Garth correu  pelos  jardins  já  nem  bem  o  sol  havia  nascido, para aproximar-se  sorrateiramente  da  janela  mais  baixa de uma grande casa senhorial perto de um  moinho  e de um rio  caudaloso,  muito além  dos limites  do castelo  de seu pai. 
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Jogou uma pedra na janela e esperou, segundos depois a cabecinha loira de Cíndia surgiu  e dois olhos  diferentes procuraram por ele. 

Ele sentiu o sorriso naqueles lábios tão jovens. 

— Garth! Você veio. — ela falou baixinho. 

— Claro, não perderia o dia de hoje de jeito nenhum. 

— Trouxe tudo? 

— Claro. — disse ele puxando uma cesta de piquenique de detrás dos arbustos. 

— Me espere que já estou indo. — disse ela fechando a janela. 

Ele  a  esperou  perto  de  um  grande  carvalho  ao  lado  do rio. 

Ela chegou esbaforida. 

Enquanto  caminhavam  pelas  sombras  das  árvores  ela reclamou: 

—  Mamãe  quase  não  me  deixou  vir,  mas  papai  a obrigou.  O  que  você  fez  desta  vez?  —  perguntou  ela entre curiosa e zangada. 

— Eu não fiz nada. — disse ele fazendo-se de zangado 

— Foram aqueles meninos da vila... 

—  Novamente?  Não  tinha  lhe  dito  que  ficasse  longe deles? 
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— Eles me perseguiram depois que Nan saiu do castelo, quando  eu  estava  lá  nos  fundos  do  jardim,  perto  da entrada do velho bosque. 

Ela se assustou: 

— Naquele lugar assombrado? Porque você voltou ali? 

—  Tem  alguma  coisa  ali,  alguma  coisa  que  eu  quero descobrir o que é. 

—  Cuidado  Garth,  você  vai  me  prometer  que  não  vai chegar perto daquele lugar... 

—  Mas,  não  é  um  lugar  mau,  é  apenas  que...  tem alguma coisa estranha ali. Alguma coisa misteriosa... 

—  Me  prometa.  —  pediu  ela  ficando  na  frente  dele  e olhando-o nos olhos, com as mãos na cintura. 

—  Está  bem.  —  disse  ele  cansado  —  Eu  não  vou  lá mais. 

—  Ótimo.  —  disse  ela  sorrindo  —  Agora  vamos  ao nosso piquenique. 

Desceram a ribanceira que saía do moinho e chegaram à um campo aberto, perto das margens do rio, escolheram um lugar perto de um carvalho frondoso  e arrumaram a toalha e a comida. 

Ali  passaram  horas  aprazíveis,  ora  conversando,  ora lendo histórias e poesias até o cair da tarde. 
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O  sol  desenhava-se  em  matizes  de  ouro  nos  cabelos  de Cíndia, refletindo seus raios nas folhas das árvores. 

Já  estavam  levantando-se  para  ir  embora  quando  o pequeno  Garth  escutou  gritos  e  uma  movimentação ruidosa vindo na direção deles. 

A  mãe de Cíndia surgiu correndo  e gritando seguida de uma pequena multidão de criadas esbaforidas. 

—  Como  você  pode  roubar  minha  filha,  sua abominação! 

Garth ficou sem fala. 

Cíndia corou até a raiz dos cabelos e tentou falar alguma coisa, mas a mãe não deixou. 

—  Venha  já  aqui  Cíndia!  Como  ousa  sair  sem  dizer nada,  quase  morri  de  preocupação  pensando  que  algum ladrão  tivesse  raptado  você,  sua  pequena  malcriada.  — 

pegou  no  braço  da  pequena  e  começou  a  arrastá-la  de volta pelo caminho. 

Garth saiu de seu estupor e correu para frente delas. 

A mulher ficou furiosa e gritou com ele: 

— Saia da minha frente abominação! 

Ele sentiu um calor subir pela sua face e somente  ficou parado ali na frente dela olhando em seu rosto. 
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Ela  se  afastou  devagar  e  ele  podia  ver  o  medo  se delineando em seus olhos. 

—  Saia  daqui  abominação!  —  gritou  ela  —  Deixe minha filha em paz, vá para o lugar de onde veio e deixe nossa terra. Você não pertence a este lugar! 

— Eu sou filho do Senhor de Undermoore! — disse ele resoluto. 

— O senhor não seria amaldiçoado com um filho como você. Você foi gerado por um demônio de trevas. 

—  Cuidado,  mulher!  Você  está  chamando  minha  mãe de bruxa. — ele falou, sentindo a cólera tomar conta de seu corpo. 

—  Garth,  ela  não....  –  Cíndia  começou,  mas  vendo  a expressão nos olhos dele calou-se temerosa. 

— Ela diz que não sou filho de meu pai. — clamou ele 

— Isto é traição! 

A mãe de Cíndia arregalou os olhos: 

—  Maldito,  está  distorcendo  minhas  palavras.  Como pode fazer isso? Maldito seja, abominação! — gritou ela avançando para o menino com as mãos estendidas como se  fossem  garras,  as  unhas  já  lançadas  em  direção  à garganta da criança. 
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Garth esperou  o aperto fatal, mas este nunca veio,  pois, outra  voz,  mais  forte  soltou  um  grito  que  fez  a  mãe  de Cíndia parar no ato o que ia fazer. 

— O que está acontecendo aqui? — perguntou a mãe de Garth correndo a aproximar-se de todos eles. 

A mãe da menina afastou-se e puxou a filha para longe: 

— Seu filho raptou minha filha, senhora. 

—  E  o  que  você  ia  fazer  com  ele  por  causa  disso?  — 

perguntou a mãe  de Garth interpondo-se  entre a mulher e seu filho. 

— Eu ia... 

— Corrigir o comportamento dele? — perguntou a mãe de Garth. 

— Sim. — aquiesceu a mãe de Cíndia titubeando. 

—  Neste  caso  pode  deixar  que  eu  corrijo  meu  filho  e você pode corrigir sua filha. 

— Mas mãe... — começou Garth — Ela...... 

—  Vamos  conversar  em  casa,  Garth!  —  disse  sua  mãe em tom incisivo. 

— Ela disse.... 

—  Quando  chegarmos  em  casa  Garth!  —  falou  a  mãe tomando-o  pela  mão  —  Agora  pode  voltar  para  sua casa,  senhora  Cerin.  Tenho  certeza  de  que  cuidará 25 


melhor  de  sua  filha  depois  de  hoje!  —  disse  a  mãe  de Garth  olhando  a  outra  com  ar  altivo  —  E  quando  tiver que  dizer  algo  sobre  mim,  não  diga  a  meu  filho,  pois não sou tão paciente quanto meu Senhor à arrogância de seus vassalos. 

Ela virou-se e conduziu Garth para casa. 

Quando entraram nas terras do castelo, ele olhou para o rosto da mãe e viu que ela estava chorando, ele parou. 

— Mãe. — disse ele olhando-a nos olhos — Não fique triste com aquelas pessoas, elas são apenas criados, nada significam.... 

—  Oh,  Garth.  Você  tem  muito  que  aprender  com  o mundo.  Estas  pessoas,  estes  criados,  eles  são  o  sangue desta terra e a carne que move nossos exércitos e nossas lavouras.  Seu  pai  é  apenas  a  cabeça,  mas  são  eles  que realmente dominam todo este lugar. 

— Mas, mãe... — disse ele sem entender. 

— Não, Garth. Agora você precisa me escutar. Por isso é  preciso  que  você  vá  estudar  com  Vorna.  Aqui  não  é seu  lugar.  Você  tem  outro  destino,  maior  do  que  o nosso, maior do que cuidar de terras e reinos. Você tem dentro  de  si  um  poder  e  uma  responsabilidade  muito grandes, e não pode desperdiçar tudo isso aqui! 
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— Mas mãe, tudo o que quero é ficar aqui, com você  e Cíndia.... 

— Esqueça ela, meu filho. Ela não é para você. Algum dia  ela  vai  crescer  e  se  casar  com  um  senhor  de  terras qualquer  e  ter  muitos  filhos  e  ficará  velha  e  morrerá, assim como eu também. Mas você está destinado a algo maior  que  isso!  —  estas  palavras  continham  a presciência só incutida pelos ventos do Destino. 

—  Destinado  à  que,  mãe?  Porque  ela  me  chamou  de abominação? Porque meu lugar não é aqui? 

—  Você  não  é  uma  abominação,  Garth.  Você  tem dentro  de  si  o  poder  da  magia,  e  vai  encontrar  em  sua vida  muitas  pessoas  que  o  invejarão  por  ter  este  poder, que  vão  querer  este  poder  para  eles  e  querer  tirá-lo  de você à todo custo... 

— Por quê? 

—  Porque  os  homens  são  assim,  meu  filho!  Eles cobiçam  o  poder  e  todas  as  forças  e  formas  em  que  ele surge. A magia é o maior poder! 

—  Mas  então  eu  não  quero  este  poder,  se  ele  vai  me afastar de você e de Cíndia. — disse ele com raiva. 

— Ele é seu, Garth. Mesmo que você não o queira e não o  use,  ele  é  somente  seu  e  ninguém  poderá  tirá-lo  de 27 


você!  Por  isso  você  deve  aprender  a  usá-lo,  somente assim  poderá  compreender  o  destino  que  lhe  foi reservado.  E  mudá-lo  se  você  assim  quiser!  Agora vamos... você tem  que se preparar para amanhã e ainda nem fez a sua mala. 

Eles  seguiram  devagar  e  em  silêncio  o  restante  do caminho. 

Enquanto  Garth  pensava  em  como  era  ser  dono  de  seu próprio destino! 

* 

À  noite,  bem  depois  de  arrumar  sua  pequena  mala, Garth  foi  até  a  sacada  de  seu  quarto,  não  conseguia dormir, estava inquieto com as palavras da mãe. 

Dali podia ver uma parte das terras ao redor do castelo, pois  seu  quarto  ficava  na  torre  mais  ocidental  e  em  um dos andares mais altos. 

Já era tarde e todos no castelo estavam dormindo. 

Ali ele ficou olhando para a casa de Cíndia, a qual podia ver  bem  pelo  canto  da  sacada,  destacada  entre  o arvoredo e as colinas baixas mais além. 

As  luzes  ainda  estavam  acesas,  o  que  era  estranho àquelas horas. 

Mas foi outra luz que chamou sua atenção. 
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Tremeluzindo  bem  além  das  terras  do  castelo,  nos fundos do jardim, perto da entrada do velho bosque, ele viu  uma  luz  azul,  fria,  brilhando  e  andando  sob  a sombra das árvores altas. 

Foi  tomado  por  uma  curiosidade  incomensurável, precisava  ver  o  que  era  aquilo,  tinha  que  ver  com  seus olhos o que era aquilo. 

Saiu do quarto e desceu bem  devagar e silenciosamente as grandes escadarias da torre. 

Conhecia um caminho mais vazio que dava para o pátio externo do castelo. Onde não havia tantos guardas. 

Àquelas  horas  até  mesmo  os  guardas  dormitavam  em seus  postos,  e  não  foi  difícil  para  ele  esgueirar-se  pelos corredores frios até o portão de bronze lavrado que dava para o pátio interno. 

Dali  conseguiu  escapulir  pelo  portão  de  ferro  lateral, que  havia  bem  há  um  canto  escuro,  e  que  já  não  era guardado fazia algumas décadas. 

A fechadura enferrujada rangeu agourenta quando  ele  a abriu, e o silencio que se seguiu foi torturante. 

O jardim além estava totalmente deserto. 

As  roseiras  balançavam  cadenciadamente  ao  vento noturno,  ciciando  como  gênios  a  redemoinhar  pelo  ar, 29 


os arbustos moviam-se embalados pelas mãos invisíveis do  vento  e  criavam  sombras  e  vultos  pelos  caminhos irregulares daquele labirinto verde. 

A lua minguante brilhava no céu com sua foice de prata predizendo  um  sucesso  nefando  quando  ele  cruzou  as avenidas cheias de rosas e jasmins. 

Seu  coraçãozinho  pulava  de  contentamento  e  excitação pela aventura noturna. 

Nos  fundos  do  jardim,  encontrou  entreaberto  o  velho portão de madeira carcomida pelos cupins. 

Depois dele havia apenas as sombras vetustas das velhas árvores  do  bosque  que  margeava  o  sopé  da  montanha, ele  olhou  insistentemente,  mas  não  viu  a  luz  estranha azulada. 

Deixou a proteção do jardim do palácio e caminhou sem medo até as primeiras árvores. 

Dali,  um  brilho  fugaz  lhe  chegou,  vindo  do  lado esquerdo do bosque. 

Garth  moveu-se  silenciosamente  por  entre  as  raízes largas  e  grandes  das  árvores,  acercando-se  do  lugar onde vira brilhar a luz. 

Afastava-se sem  o saber para mais longe  do que  jamais fora antes  naquele  lugar,  mesmo  nos  dias  mais  claros  e 30 


quentes,  mas  isto  não  parecia  perturbá-lo,  nem  mesmo sentia qualquer indício  de  medo, somente a curiosidade importava. 

Chegou  à  uma  pequena  clareira  justamente  na  subida das  fraldas  da  montanha,  ali  a  luz  da  lua  brilhava  mais forte,  havia  uma  ruína  bem  ao  centro  e  um  capinzal cobria as pedras quebradas e as colunas caídas. 

Não parecia um templo, era antes um anel de uma torre abandonada, 

há 

muito 

destruída 

pelos 

dentes 

inafastáveis do tempo. 

Ele  se  acercou  das  pedras  arruinadas,  mas  antes  que pudesse ir além um vulto surgiu à sua frente e interpôs-se em seu caminho. 

Era alto e escuro e ao seu redor pairava uma aura de luz azulada e fria, trazia uma capa negra rasgada na barra e sua pele tinha um tom baço e macilento à luz da lua. 

O semblante tinha feições fortes e  distintas, sua postura era  robusta  e  bem-apessoada,  era  estranhamente  belo, como 

uma 

beleza 

decaída 

de 

um 

esplendor 

ensombrecido pela tristeza e pela morte, a sua era como uma beleza amaldiçoada! 

Os  olhos  brilhavam  vermelhos  como  rubis  expostos  à uma luz muito forte. 
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O vulto se aproximou devagar, e Garth notou que ele se movia sem fazer nenhum som pelo capinzal. 

Um  vento  frio  soprou  sobre  sua  face,  mas  ele  não  teve nenhum medo e ficou parado à frente da criatura. 

— Quem é você? — perguntou sem titubear — Você  é um fantasma? 

A criatura olhou-o com os olhos mortos e frios. 

—  Eu  sou  a  sombra  do  Lich!  —  falou  ela  em  um  tom oco, como se lhe falasse de uma grande distância. 

— Não sei quem é o Lich. — disse ele confuso — Pode me explicar? 

A  criatura  pareceu  divertir-se  com  a  pergunta  e  ao mesmo tempo assombrar-se por ele continuar ali parado, sem  sentir  o  medo  que  ela  exalava  em  ondas  de  hálito frio. 

—  Um  Lich  é  um  mago  muito  poderoso  que  se  tornou um morto-vivo. — ela explicou com sua voz cava. 

— Então você é um morto-vivo? Um fantasma? 

— Eu sou a sombra do Lich. — explicou a criatura em um  tom  pausado  e  solene  —  Não  sou  fantasma.  Sou aquele  que  não  está  vivo,  nem  está  morto,  nem  poderá ser morto até que minha vida seja destruída. 

— Porque você está aqui? 

32 


— Eu moro neste lugar. — disse a criatura com orgulho. 

— Nesta torre arruinada? Aqui não há nada... 

—  Este  é  meu  lugar  de  repouso  e  meu  lugar  de  poder. 

Aqui eu espero! 

— Pelo que você espera? 

—  Não  é  pelo  quê,  mas  sim  por  quem!  —  explicou  a criatura sem muita paciência. 

—  Quem  é  que  você  espera?  —  perguntou  de  novo  o pequeno Garth. 

—  Eu  espero  meu  herdeiro,  que  me  libertará  destes grilhões  de  tempo  que  eu  mesmo  forjei  e  que  tomará para si o meu destino! 

—  Mas  estas  terras  são  de  meu  pai.  —  disse  Garth confuso. 

— Quem é seu pai? — perguntou a sombra. 

—  Ele  é  Lorde  Rowland,  décimo  segundo  barão  de Undermoore. 

Ele  viu  que  a  sombra  pareceu  espantar-se  e  olhar  mais firmemente para ele com um olhar perscrutador. 

—  Você  é  o  décimo  terceiro  barão?  —  ela  perguntou mostrando-se um pouco surpresa. 

— Não, tenho mais dois irmãos mais velhos que eu. Eu não  irei  herdar  nada.  Aliás  eu  estou  indo  me  tornar  o 33 


maior  mago  de  todos  amanhã  como  aprendiz  do  Mago Vorna. — disse o menino com orgulho na voz. 

— Vorna, o fraco? — perguntou a sombra rindo-se. 

—  Não!  —  disse  Garth  com  raiva  —  Ele  é  o  maior mago do reino! 

—  Vorna  nunca  foi  um  grande  mago,  menino!  Nem mesmo seu mestre, Fistinus, o alquebrado. 

— Fistinus foi brilhante! Li tudo sobre ele. — retorquiu Garth — Quem é você para desfazer os dois assim? 

—  Eu  conheci  os  dois  desde  que  nasceram,  eu  já  era velho  quando  eles  saíram  chorando  do  ventre  de  suas mães para estas terras, eu comandei o  mestre do  mestre de Fistinus... 

— Corlunos, o grande? 

—  Eu  diria  que  ele  era  Corlunos,  o  pequeno,  pois  não tinha  nada  de  grande,  foi  um  discípulo  muito  relapso  e descuidado. 

—  Mas  então  quem  é  você?  O  mestre  de  Corlunos  foi Agrabon, e ele já morreu há muito tempo. 

—  Ele  morreu  há  mil  e  quinhentos  anos,  quando  eu  já não  era  mais  jovem,  sei  disso  porque  fui  eu  que  o derrotei  e  assumi  seu  aprendiz.  —  falou  a  sombra  com orgulho na voz cava. 

34 


— Mas... Agrabon foi derrotado por Úlbor, o Negro. O 

maior  dos  Necromantes,  que  depois  sumiu  sem  deixar vestígios. — disse Garth assombrado. 

— Eu derrotei Agrabon! Eu sou Úlbor! Ou fui há muito tempo em uma época muito distante. — falou a sombra com  orgulho  transparecendo  na  voz  cava  —  Eu  fiquei ferido na luta, mas consegui retornar para minha torre e depois  realizei  o  ritual  da  noite  profunda  e  troquei aquela  vida  mortal  por  uma  vida  imortal!  Eu  sou  a sombra  do  Lich  e  espero  meu  descendente,  que  tomará meu  lugar.  Eu  sou  o  primeiro  da  linhagem  de  seu  pai, fui  eu quem  deu  origem aos Senhores  de  Undermoor, e você é meu descendente! 

Garth estava pasmo! 

Não  sabia  se  podia  acreditar  naquele  fantasma,  nunca tinham  lhe  dito  nada  a  respeito  daquilo  e  ele  não  sabia se fantasmas podiam mentir! 

Sempre  lhe  ensinaram  que  havia  sido  Bórhiel,  o  Justo que  havia  iniciado  a  dinastia  de  Senhores  de Undermoore, doze gerações atrás. 

—  Como  posso  acreditar  em  você,  fantasma?  — 

perguntou Garth olhando a criatura dentro  dos olhos de rubi. 
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A sombra aproximou-se mais, e Garth sentiu os cabelos da nuca se arrepiarem  e  o coração bater forte dentro  do peito, como se fosse sair pela boca a todo instante, mas se manteve firme, não se moveu nem um milímetro para trás. 

— Você é mais forte do que todos os seus antepassados antes  que  você,  e  até  mesmo  que  Agrabon,  pois  ele fugiu  de  mim  quando  fiz  exercer  sobre  ele  minha  aura de medo. Sem dúvida tem meu sangue! 

— Agora vem dizer que somos parentes.... 

— Não me afronte, criança! — falou a sombra alteando a  voz  —  Por  menos  que  isso  já  encerrei  a  vida  de dezenas de outros mortais, alguns deles nossos parentes. 

— Seu medo não me afeta. — disse Garth confiante. 

—  Não,  realmente!  —  concluiu  a  sombra  com  uma agradável surpresa — Mas medo não é a única arma que possuo,  criança,  na  realidade  é  a  menor  delas,  existem outros  poderes  que  estão  muito  além  de  sua compreensão.  Poderes  que  nenhuma  criatura  viu  e sobreviveu para contar! 

—  Você  foi  um  necromante,  então  você  também  teve poderes  mágicos.  Ainda  os  retém  mesmo  depois  de morto? 
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—  Quantos  anos  você  tem?  —  perguntou  a  sombra, novamente mostrando surpresa. 

— Hoje às sete horas da manhã farei sete anos. 

A sombra olhou de uma maneira que Garth não gostou. 

— Então esta manhã você receberá sua herança, criança. 

E então saberá do que estou falando. 

— Que herança é esta? 

— O poder supremo, a minha magia! — falou a sombra com um brilho maior nos olhos acesos de rubi. 

Por  um  momento  se  olharam  e  Garth  sentiu  que  a sombra  estava  falando  a  verdade,  que  tudo  o  que  tinha lhe  dito  era  verdade  e  que  afinal  seu  destino  não  seria igual  ao  dos  outros  homens  mortais  que  habitavam aquele tempo! 

— Quando receber sua herança retorne para este lugar e eu  o  ensinarei  a  ser  o  maior  dos  magos  que  já  pisou neste mundo. Você não responderá a ninguém à não ser a si próprio. E eu finalmente estarei livre para continuar minha jornada! — ela tinha um tom de tristeza na voz. 

— Para onde você irá depois? 

— Não sei. O caminho além ainda é uma porta fechada para mim. Escolhi não o seguir durante muito tempo. 
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— Não vou poder voltar aqui mais tarde, às sete Vorna virá  me  buscar  para  ser  aprendiz  dele  pelos  próximos cinco anos. 

—  Bem,  seja  então.  —  retorquiu  a  sombra  com  um suspiro  de  resignação  —  Aprenda  com  Vorna  tudo  o que  puder,  sugue  todo  o  conhecimento  que  restou naquela cabeça oca. Mas retorne  para mim  depois disto e eu o tornarei grande, como nunca houve nenhum antes de você, maior até mesmo que eu! 

—  Eu  retornarei  sim.  —  disse  Garth,  e  ele  soube  que havia presciência em suas palavras. 

Ele  voltou-se  e  saiu  das  ruínas  da  velha  torre,  sem  se voltar. 

Com cuidado retornou para seu quarto sem ser visto. 

Deitou-se,  mas  demorou  muito  a  conciliar  no  sono pensando  naquele  parente  distante  e  na  promessa  que ele lhe fizera. 

Afinal foi vencido pelo cansaço e adormeceu. 

* 

Foi  acordado  quase  de  madrugada  pelos  servos,  que vieram  para  levar  suas  roupas  e  a  mala  para  o  salão onde esperaria Vorna. 
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A mãe o encontrou tomando um desjejum frugal, apenas pão,  mel  e  creme  amarelo  e  algumas  frutas,  ele  não comia muito pela manhã. 

— Meu filho, como você está? 

—  Estou  bem,  mãe.  Papai  vai  vir  me  ver  antes  que  eu viaje? 

— Sim, ele já está vindo. — disse ela aproximando-se e passando  as  mãos  por  entre  os  cabelos  negros  do menino.  —  Não  pense  mais  no  que  aconteceu  ontem. 

Você  tem  toda  a  vida  pela  frente,  siga  seu  caminho  e não olhe para trás, meu filho! 

— Eu seguirei mãe. Você estava certa. 

—  Em  que  eu  estava  certa?  —  perguntou  ela  curiosa pela resposta do filho. 

— Meu destino. 

— Seu destino? — perguntou  o pai  entrando  — Quem sabe  sobre  nosso  destino  meu  filho,  são  apenas  os Deuses. Nós, mortais, vivemos cada dia como se fosse o último! 

— Eu serei o maior mago de todos os tempos! — disse ele se levantando e olhando para o rosto do pai. 
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Encararam-se  durante  alguns  momentos,  o  pai assombrado pelas palavras do filho, um eco distante das suas próprias palavras no dia em que ele nasceu. 

— Quem foi Úlbor, pai? — perguntou ele sentando-se e continuando  a  tomar  o  desjejum,  como  se  a  pergunta não significasse nada. 

O  pai  e  a  mãe  ficaram  em  silêncio  por  um  momento, olhando-se. 

—  Porque  quer  saber  Garth?  —  perguntou  a  mãe  com certo tom de preocupação na voz. 

—  Nada  de  mais,  é  que  vi  o  nome  num  dos  livros  da biblioteca e fiquei curioso. 

— Foi um mago que viveu há muito tempo, meu filho. 

—  disse  o  pai  em  tom  cansado  —  Ele  já  não  é importante, nunca foi. 

Garth não insistiu no assunto. 

Ao  aproximar-se  das  sete  horas  ele  ficou  ansioso, aguardando  o  que  iria  acontecer  pelas  palavras  que  a sombra tinha lhe dito. 

Quando  soaram  às  sete  horas  no  grande  carrilhão  do castelo, as notas ressoaram agourentamente pelo salão e seu  eco  morreu  bem  devagar,  mas  Garth  não  sentiu 40 


nada,  nenhum  poder  terrível  se  manifestou,  não temeram céus e terras, nada aconteceu. 

Ele  ficou  muito  decepcionado,  certamente  o  fantasma havia mentido para ele! 

Um pouco depois das sete horas o mago Vorna chegou, montado em um cavalo baio. Vinha sozinho. 

— Bons dias, meus Senhores. — saudou ele. 

—  Bom  dia  Vorna.  —  falou  Lorde  Rowland  — 

Estávamos mesmo esperando vê-lo bem cedo. 

—  Sim,  temos  muito  que  fazer  ainda  hoje.  O  menino está pronto? 

— Estou! — disse Garth adiantando-se com sua mala na mão. 

— Ótimo, então diga adeus a seus pais e vamos! 

Garth despediu-se. 

— Cuide-se  meu filho. Tenho  muito orgulho de você  e sei que você será o maior mago que  já existiu!  — disse o pai abraçando-o emocionado. 

—  Eu  sei,  pai.  —  confirmou  Garth  sorrindo  com confiança em suas próprias palavras. 

—  Obedeça  sempre  seu  Tutor,  Garth.  —  pediu  a  mãe abraçando-o  e  beijando-lhe  a  testa  —  Ele  cuidará  bem de você até nos encontrarmos novamente. 
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Ele montou em um cavalo menor, todo negro que lhe foi trazido dos estábulos do pai. 

Uma  arca  pesada  e  dois  sacos  tilintantes  foram colocados atrás da cela, era o dote do aprendiz e a paga pelos seus estudos. 

Partiu  naquela  manhã  sem  se  voltar,  mas  olhou  para  a silhueta  da  casa  de  Cíndia,  na  esperança  de  vê-la, porém,  a  casa  estava  fechada  e  a  sombra  dela  lhe pareceu cinzenta e dura, destituída de toda a vida. 
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Capítulo III – A Sombra do Mago 


 “When the cast of a spell 

 Eats Time as acid eats metals 

 Its substance melts the days 

 Into a pool of wasted years.” 

— Vorna 


I — O Nome do Fogo 


 “O Nome do Fogo 

 É justamente 

 Aquele que não devemos pronunciar!” 

— Phósforo 


O  aprendizado  com  o  mago  Vorna  foi  uma  das  épocas mais felizes da vida de Garth. 

O  mago  era  sincero  em  seu  desejo  de  ensinar-lhe  a verdadeira  magia  e  Garth  era  um  aprendiz  muito competente e esforçado! 

Logo  uma  grande  amizade  e  respeito  nasceu  entre  os dois! 
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O  lugar  onde  ele  morava,  sozinho,  era  simplesmente deslumbrante para o pequeno Garth. 

Um pequeno  e sisudo castelo construído com pedras de ardósia cinzenta, em uma colina verde cercada por uma floresta profunda e  misteriosa, margeada por uma cerca de rododendros e bétulas brancas. 

Carvalhos  espaçados  moviam-se  pelas  campinas  ao redor. 

Ele  não  era  muito  grande,  tinha  um  fosso  profundo  de águas límpidas ao redor, alimentadas por um rio  ligeiro que  passava  nas  imediações,  vindo  da  floresta  mais além. 

Tinha  três  torres  altas,  sendo  uma  que  servia  de  quarto para Vorna, a segunda menor que serviria de quarto para Garth,  e  do  qual  ele  conseguia  ver  a  floresta ao  redor  e as  montanhas  azuis  mais  distantes,  e  a  terceira  e  mais alta  de  todas,  quase  o  dobro  do  tamanho  das  outras,  na qual  estava  a  biblioteca,  a  sala  de  encantamentos,  o laboratório mágico e o salão de astrologia no topo, onde havia  um  astrolábio  e  um  telescópio,  que  era  o  lugar onde  os  dois  passavam  a  maior  parte  de  seu  tempo observando  os  céus  noturnos  e  aprendendo  as constelações e portentos. 

44 


A construção central continha as cozinhas, uma série de quartos e corredores variados, as despensas e o salão do fogo, usado somente em recepções e ocasiões especiais. 

Garth  gostava  principalmente  da  biblioteca  de  Vorna, era  um  lugar  sem  igual,  estantes  altas  de  madeira avermelhada  que  cobriam  todo  o  aposento,  do  chão  ao teto,  totalmente  cheias  de  livros  dos  mais  diversos tamanhos  e  espécies,  com  todos  os  assuntos  que  se podia  encontrar  na  época,  até  mesmo  alguns  livros  de histórias e reproduções  de  gestas populares, pois  Vorna era um colecionador insaciável. 

Nela o jovem Garth passava tardes inteiras ou as noites que  tinha  livres,  olhando  as  figuras  e  tentando  decifrar os enigmas e segredos guardados pelas letras estranhas e caligrafias garranchosas em línguas esquecidas, algumas poucas  mais  recentes  impressas,  outras,  a  maioria, desenhadas à mão em caligrafias impecáveis. 

Depois,  à  medida  que  aprendeu  a  ler  a  maioria  das línguas  que  havia  naqueles  tomos  deixava-se  ficar muitas  horas,  perdido  em  terras  distantes  em  histórias maravilhosas e contos de fadas ou então se punha a ler e estudar os intrincados e grossos volumes dos tratados de magia  e  teurgia,  desenhando  quadrados  mágicos  e 45 


realizando 

estranhas 

e 

mirabolantes 

mutações 

matemáticas com as cifras mágicas. 

Estudando  movimentos  ocultos  das  mãos  e  passes invisíveis  com  os  dedos,  decorando  versículos intrincados  de  conjurações  e  abjurações,  verificando  as tabelas das invocações mágicas... 

Por  vezes  o  velho  mago  o  encontrava  imerso  em  uma pilha  de  livros  e  outra  de  pergaminhos  recém  escritos, por  ele  mesmo,  tentando  encontrar  a  chave  para  algum número perdido, então ele sorria e balançava a cabeça: 

— Garth, a alma humana não foi feita para conter todas as respostas aos paradoxos dos  enigmas da Magia, nem para  saber  todas  as  suas  respostas.  —  estas  palavras ressoavam  pelo  tempo  pois  séculos  depois  seriam  ditas por  outro  mago  à  seu  discípulo,  mas  isso  é  outra história. 

Ao  que  o  pequeno  garoto  apenas  o  olhava  com  os grandes olhos interrogativamente  e  voltava  a mergulhar a curiosidade insaciável em seus estudos. 

Uma  vez  por  mês  viajavam  até  a  cidade  próxima, chamada Águas Profundas, que ficava algumas horas de distância,  para  ver  as  novidades  e  comprar  mais  alguns volumes. 
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Garth gostava de explorar o lugar sempre que podia em suas  horas  de  folga,  buscando  seus  quartos  secretos  e suas passagens escondidas. 

Nunca  se  cansava  de  encontrá-los,  somente  para  perdê-los depois. 

* 

Foi  também  nesta  época  que  Vorna  o  ensinou  a confeccionar  seu  grimório,  o  livro  que  Garth  iria carregar  consigo  durante  toda  sua  vida  e  onde  iria recordar  e  guardar  todo  o  conhecimento  que  adquirisse ao longo dos anos. 

Uma noite foi até o quarto de Garth e disse: 

— Amanhã vamos viajar. Vamos descer até a Feira das Fadas,  perto  de  Águas  Profundas,  para  comprar  os materiais  para  fazer  seu  grimório  e  seu  cajado,  assim você já fica conhecendo o lugar. 

Garth pulou de alegria. 

Há  muito  que  ouvira  falar  da  feira,  sua  mãe  contava histórias de quando a mãe dela, sua avó, a levara lá para comprar  seu  vestido  de  noiva,  e  seu  pai  lhe  disse  que comprara ali a primeira espada que usara, de um ferreiro anão bem famoso. 
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A  Feira  das  Fadas  era  famosa  em  todas  as  terras ocidentais,  era  uma  grande  feira  de  produtos  artesanais feitos  pelos  anões,  duendes  e  outras  criaturas  que habitavam aquelas terras. 

Era  realizada  uma  vez  por  semana,  desde  há  muito tempo antes dos homens virem habitar aquelas paragens e  construírem  a  cidade  de  Águas  Profundas,  quase sempre  no domingo,  em um  grande  campo aberto perto dos  limites  do  leste  da  cidade,  uma  cidade  grande  para os padrões daquela região, rica em cultura e pessoas. 

A  feira  estendia-se  por  muitos  quilômetros,  com centenas  de  barracas  grandes  e  barraquinhas  menores, de  todas  as  cores  possíveis  e  imagináveis,  algumas  de seda,  cetim,  ou  peles  de  animais,  outras  de  casca  de árvore, folhas de relva amarradas e trançadas ou mesmo amadeiradas de ramos de espinheiro negro ou aveleira. 

Os  vendedores  eram  os  mais  estranhos  possíveis,  pois quase  todas  as raças  vinham  à  Feira  das  Fadas,  e  todas estavam representadas ali de alguma maneira, porque as leis  que  regiam  aquele  lugar  faziam  da  feira  um  campo neutro,  um  lugar  de  refúgio  e  descanso,  para  todos aqueles que quisessem e tivessem negócios a tratar ali. 
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Havia  elfos  altos,  de  pele  clara  e  cabelos  como  ouro velho,  de  olhos  cinzentos  e  sábios,  vestidos  com roupagens  maravilhosas,  vendendo  poções  mágicas  em vidros coloridos de todas as formas e tamanhos, e outros de  cabelos  castanhos  claro  acobreado,  como  a  pele  das árvores  de  suas  florestas,  que  traziam  à  feira  longos arcos  de  madeira  negra  de  espinheiro,  ou  branca  de bétula,  encordoados  com  os  cabelos  de  suas  donzelas, aljavas  feitas  de  madeira  acastanhada  cheias  com  setas mortais. 

Havia  anões  taciurnos  de  grandes  barbas  cinzentas  ou brancas,  vestidos  em  cotas  de  malha  curtas  e  pesadas, que  vendiam  belas  armas  faiscantes,  espadas,  adagas, punhais,  lanças,  e  também  armaduras  brilhantes,  de todos  os  tamanhos,  que  se  adaptavam  magicamente  ao tamanho  do  comprador,  ou  que  o  podiam  defender  até do fogo do dragão mais forte. 

Havia os duendes, com sua pele amarelada e seus olhos de  gato,  que  eram  matreiros  e  espertos,  e  vendiam objetos  mágicos de toda sorte  e  espécie,  desde bolas de cristal  até  pós  e  unguentos  para  criar  coragem  ou  ficar invisível. 
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Havia  algumas  bruxas,  de  semblante  terrível,  e  olhos como  carvões  em  brasa,  com  suas  peles  encarquilhadas e suas barracas de sinos de cristal e poções e venenos, e havia  outras  de  pele  muito  clara  e  cabelos  negros,  com seios  protuberantes  e  corpos  esguios,  que  capturavam  a atenção  dos  compradores,  e  ofereciam  todo  tipo  de encantamento e maldição. 

Havia  um  ou  outro  mago,  com  seus  semblantes obscuros  e  seus  olhares  orgulhosos,  suas roupas  longas e  cheias  de  bolsos,  que  vendiam  bordões  antigos  e varinhas  de  condão  e  de  poder,  e  até  mesmo  alguns anéis  mágicos de  menor perigo para os simples homens mortais. 

Havia  os  pequenos  gnomos  de  pés  descalços,  com  suas barracas  de  comidas,  cheias  de  iguarias  finas  e  coisas deliciosas, cujos cheiros espalhavam-se pelo ar da feira, já  carregado  pelo  aroma  adocicado  do  incenso, chamando  os  passantes  a  provar  as  comidas  mais exóticas. 

Houve certa vez que veio um feiticeiro troll, um sujeito alto  de  pele  esverdeada  e  cabelos  sebentos,  olhos totalmente  pretos  e  presas  que  por  vezes  saltavam  de sua  boca  quando  falava,  tinha  uma  voz  altissonante, 50 


parecendo  às  vezes  rude  com  os  visitantes,  mas  depois com  o  tempo,  tanto  os  compradores  como  os  outros vendedores aprenderam que ele era muito tímido e fazia assim para chamar a atenção, tinha uma barraca de lona verde  musgo,  grande,  cheia  de  coisas  estranhas  e arrepiantes,  e  armas  diferentes  e  armaduras  potentes, poções  esquisitas  em  vidros  embaçados,  e  fez  muito sucesso, mas depois nunca mais foi visto. 

Assim era a Feira das Fadas! 

Eles  saíram  bem  cedo  no  outro  dia,  gastaram  cinco horas  de  cavalgada,  e  chegaram  perto  do  começo  da tarde. 

Deixaram os cavalos em um estábulo, perto do início da feira,  pois  animais  de  tração,  carga  e  transporte  não eram permitidos dentro da feira. 

Então  entraram  pelos  corredores  de  labirintos  formados pelas barracas. 

Garth não perdeu tempo e olhava cada detalhe, prestava atenção  à  cada barraca,  cada  vendedor,  guardando  cada detalhe na memória, cada cheiro e cada som. 

Escutou  dezenas  de  línguas  diferentes  em  dezenas  de tons e dialetos diferentes. 
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Foram à procura de um conhecido de Vorna, que vendia papel e pergaminho, tintas e penas de escrever. 

Era  uma  barraca  de  lona  azulada,  cheia  de  estrelas amarelas  e  prateadas  pintadas  por  fora,  mas  por  dentro parecia uma grande sala acarpetada, com estantes cheias de  livros  e  ao  fundo  várias  caixas  de  madeira  branca empilhadas,  onde  Garth  pôde  ver  uma  grande quantidade  de  pergaminhos  e  folhas  de  papel armazenadas. 

—  Boa  tarde,  cavalheiros,  em  que  posso  ajudá-los?  — 

perguntou um homem baixo, vestido com um robe meio esverdeado  meio  furta-cor,  com  uma  careca  saliente, mas um sorriso cativante no rosto de meia idade. 

— Salve, Calvarius. Como  está?  — saudou Vorna com um sorriso. 

—  Vorna?  Meu  amigo,  que  bons  ventos  o  trazem?  Já acabou seu estoque de papel? — estranhou o outro. 

—  Não  caro  amigo.  Mas  tenho  um  aprendiz  agora,  e estamos  atarefados  para  fazer  o  grimório  do  rapaz.  — 

falou Vorna mostrando Garth ao outro mago. 

Calvarius  olhou  Garth  de  cima  à  baixo  com  um  olhar crítico, depois disse. 
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—  Rapaz,  vá  até  aquelas  caixas  lá  no  fundo  e  pegue cinquenta  folhas  de  papel  amarelo,  você  sabe  contar  eu presumo? 

—  Sei,  sim  senhor.  —  respondeu  Garth  estranhando  a pergunta, mas encaminhando-se para as caixas. 

Ali separou as folhas enquanto observava os dois magos conversarem. 

Vorna parecia querer explicar alguma coisa à Calvarius que  este  não  conseguiu  compreender,  as  opiniões pareciam  divergir  profundamente,  mas  afinal  quando Garth retornou com o papel, eles silenciaram o assunto. 

— Bem, deixe-me encaderná-las agora. 

—  Espere.  —  pediu  Vorna  —  Pegue  mais  cinquenta folhas Garth, vamos fazer um grimório maior para você. 

Lá  se  foi  Garth  novamente  para  o  fundo  da  loja enquanto os dois magos reencetavam sua discussão, mas desta  vez  quando  acabou  de  separar  o  papel  e  voltou para junto dos dois, parecia que Vorna vencera o debate e Calvarius concordava de alguma forma com ele. 

—  Bem,  dê-me  as  folhas  aqui.  —  disse  Calvarius, tirando uma varinha de dentro das mangas do robe. 

Pegou uma capa de couro  endurecido de  dentro de uma caixa  próxima  e  colocou  todas  as  folhas  juntas  dentro 53 


dela,  depois  deu  uma  batida  com  a  ponta  da  varinha  na lombada do grosso volume e disse: 

— Conecto et congrego, confero et construo. 

Garth escutou um barulho de algo se mexendo, como se as  folhas  se  rasgassem  e  se  rearrumassem  dentro  da lombada,  surgiu  uma  fina  linha  prateada  da  ponta  da varinha  que  penetrou  na  lombada  e  pareceu  costurar todas as folhas juntas. 

Calvarius  pegou  o  volume  e  abriu-o,  as  folhas  estavam todas  unidas  e  encadernadas  como  um  livro,  e  havia também  um  pequeno  número  prateado  no  topo  direito de cada uma das páginas. 

Ele entregou o volume para Garth. 

— Aqui está pronto e acabado. Não rasgue as páginas e tenha  cuidado  com  ele  até  que  seu  mestre  o  torne impermeável  à  água  e  ao  fogo  e  grave  seu  sigilo  na capa.  —  explicou  o  mago  com  um  sorriso  tolerante  — 

Se cuidar bem dele, ele o seguirá até o fim de sua vida. 

Depois pegou algumas penas de falcão e alguns tinteiros fechados e colocou em um saco pequeno. 

—  Estes  são  próprios  para  você  escrever  em  seu grimório.  Tenha  cuidado  com  os  tinteiros,  são  frágeis. 

— recomendou Calvarius. 
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Vorna pagou e agradeceu o amigo. 

Depois  foram  procurar  o  material  para  confeccionar  o cajado de Garth, pois um mago precisa de um cajado. 

Enveredaram  por  um  caminho  tortuoso  em  meio  às barracas  de  um  grupo  de  vendedores  anões,  passaram por  uma  velha  bruxa  que  queria  comprar  os  olhos  de Garth  e  lhe  vender  olhos  novos  de  “arco-íris”,  e acabaram  chegando  em  frente  à  uma  construção estranha,  era  mais  uma  pequena  casa  de  cascas  de árvores, perto do limite sul da feira, era ladeada por uma cerca de  galhos  e  madeiras plantadas no chão  gramado, na  porta  estava  sentado  um  gnomo  já  idoso,  com  um cachimbo  de  amieiro  comprido  do  qual  tirava  grandes anéis 

de 

fumaça 

avermelhada 

e 

que 

olhava 

sonhadoramente  para  o  semblante  das  montanhas distantes. 

Vorna  parou  à  entrada  do  local  e  olhou  para  o pequenino. 

—  Saudações,  meu  caro  Niles.  —  falou  ele  atraindo  a atenção do gnomo. 

—  Saudações  meu  caro  Vorna.  O  que  o  traz  à  minha humilde barraca? — falou  o gnomo  em um tom  de  voz alto e jovial. 
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—  Estou  procurando  uma  vara  para  confeccionar  o cajado de meu aprendiz. — explicou o mago mostrando Garth. 

O  gnomo  aproximou-se  de  Garth,  medindo-o  com  os olhos, como  fizera Calvarius, depois sem falar nada fez um gesto para que o seguissem. 

Eles  entraram  na  barraca  de  casca  de  árvore,  também era  um  lugar  maior  por  dentro  do  que  aparentava  por fora,  os  móveis  eram  quase  todos  do  tamanho apropriado  para  o  gnomo,  mas  havia  um  armário  de madeira de bétula acinzentada que  era  maior e  ocupava quase uma parede inteira. 

O gnomo parou à frente do armário e o abriu, ali dentro Garth  pôde  ver  toda  sorte  de  varas,  cajados  e  bordões, de  diversos  tamanhos  e  cores  e  tipos  diferentes  de madeira. 

Niles  pegou  um  que  parecia  ser  de  madeira  de  bétula, branca e acinzentada, com um nó na ponta e passou-o à Garth,  o  rapazinho  pegou  no  cajado,  que  tinha  quase  o dobro  de  seu  tamanho,  sentiu  a  madeira  lisa  e  dura  sob seus  dedos  e  olhou  para  o  gnomo  que  parecia  estar esperando algo. 
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—  Não,  este  não  parece  ser  apropriado.  —  disse  o pequeno vendedor tirando o cajado de suas mãos. 

Depois  pegou  outro  de  uma  madeira  mais  envelhecida, que  parecia  muito  antigo,  com  um  nó  grande  na  ponta, mas  não  tão  comprido  como  o  primeiro.  Passou-o  à Garth, que segurou o cajado, mas nada aconteceu. 

—  Este  também  não  funcionou.  Vamos  tentar  um terceiro.  —  disse  Niles  vasculhando  a  parte  mais profunda do armário e trazendo um cajado alto e liso, de um  metro  e  oitenta,  de  uma  madeira  negra  de espinheiro, com um nó quebrado na ponta e um espigão de  metal  já  grudado  em  sua  outra  extremidade.  –  Este deve  servir,  é  de  uma  safra  bem  antiga,  já  não  se encontram  mais árvores como  esta nos dias de  hoje, foi plantada  na  época  em  que  Fistinus  estava  começando seu  aprendizado,  quando  comprei  me  disseram  que  foi retirado  da  mesma  árvore  que  fez  o  cajado  de  Úlbor,  o negro, mas é claro que não acreditei. 

— E você guardou esta durante tanto tempo por quê? — 

perguntou  Vorna  curioso  e  preocupado,  conhecendo bem o amigo que tinha. 

—  Nunca  soube  muito  bem  porque,  mas  uma  vozinha me dizia para deixá-la guardada que seu dono, por mais 57 


estranho que fosse,  me seria trazido qualquer dia destes por  você!  —  disse  o  gnomo  piscando  sugestivamente para Vorna. 

Garth  pegou  o  cajado  das  mãos  do  gnomo,  e  em  suas mãos  a  madeira  esfriou  como  se  fosse  congelar,  o  cabo cintilou  como  se  estivesse  coberto  de  uma  camada  de gelo  fino  e  ele  sentiu  a  energia  que  parecia  zunir  à  sua volta. 

O gnomo deu um passo atrás espantado: 

— Bem, parece que este aqui funcionou bem demais! — 

disse  franzindo  a  sobrancelha  e  olhando  estranhamente para  Vorna  que  também  ficou  bem  quieto  —  Agora deixe  o  cajado  aqui  rapaz,  isto  neste  canto,  e  nos aguarde do lado de fora. 

Garth saiu e ficou olhando ao redor enquanto esperava. 

Aquela  era  praticamente  a  última  barraca  da  feira, depois dela só havia uma outra, feita de cetim amarelo e que  parecia  vender  lâmpadas  mágicas  e  instrumentos esquisitos de iluminação. 

Em alguns minutos Vorna e o gnomo saíram. 

—  Bem,  agora  cuide  bem  deste  seu  cajado  —  falou  o gnomo  sorrindo  estranhamente  —  encere  sempre  com cera  de  abelhas  fresca  e  tire  a  ferrugem  do  pontilhão, 58 


cuidado  quando  for  colocar  a  pedra  na  ponta,  para  não estragar  a  curvatura  do  nó,  senão  ele  vai  começar  a dispersar magia ao invés de focá-la. 

— Sim, muito bem Niles, eu iria explicar tudo isso para ele  depois,  mas  assim  está  bom.  —  disse  Vorna torcendo a boca e despedindo-se do amigo. 

Saíram  dali  e  Vorna  disse  que  agora  deveriam  escolher uma pedra para ser o ponto focal do cajado. 

Afinal seguiram para o centro da feira, onde ficavam as barracas  das  pedras  preciosas,  das  joias  e  das  pedras mágicas e cristais. 

O  lugar  onde  Vorna  o  levou  era  simplesmente maravilhoso. 

Garth  já  havia  estado  em  uma  loja  de  cristais  com  sua mãe,  um  ano  atrás,  mas  naquela  ocasião  não  havia reparado em tudo o que havia ao seu redor. 

Ali,  naquela  loja,  ele  realmente  se  maravilhou  com  as pedrarias  multifacetadas  e  multicoloridas  que  havia  nas vitrines transparentes. 

Viu todos os tipos de pedras, preciosas e semipreciosas, rubis,  esmeraldas,  quartzos  rosa,  águas  marinhas, turmalinas,  ônix,  havia  também  pérolas  grandes  como 59 


ovos de pomba e gemas não lapidadas quase tão grande como o punho fechado do rapaz. 

A  vendedora  era  uma  senhora  élfica  muito  distinta,  de uma  beleza  sem  par,  com  longos  cabelos  loiros  que  lhe desciam  até  a  cintura,  presos  em  três  tranças  por inúmeros  fechos  de  ouro  e  prata  entretecidos  com  joias de rara beleza e olhos cinzentos e sábios. 

Seu vestido de seda esverdeada era todo  marchetado de pequenas  esmeraldas  e  lápis-lazúli,  e  em  seu  cinturão havia  um  rubi  tão  grande  que  Garth  achou  que  poderia comprar  todo  o  castelo  de  seu  pai  somente  com  aquela joia. 

Vorna  esperou  que  ela  atendesse  um  barão  do  norte  e depois  foi  falar-lhe,  enquanto  Garth  ficava  aguardando do lado de fora, para prevenir futuros acidentes, insistiu Vorna, afinal uma loja de cristais e pedrarias não é lugar para um menino tão pequeno e curioso. 

Após  alguns  minutos  Vorna  retornou  com  uma  pedra não  lapidada  e  multifacetada  de  cor  amarela,  ela  tinha uma  forma  meio  ovalada,  com  veios  acobreados  que subiam pelos lados. 

—  Este  aqui  vai  servir  bem  para  seu  cajado,  Garth.  — 

disse Vorna passando a pedra ao rapaz. 
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Garth pegou-a com cuidado, ela era meio lisa ao toque e sua superfície  era fria, parecia que tinha uma luz oculta em seu interior, mas não produziu nenhum fenômeno. 

Assim  com  todos  os  apetrechos  necessários  eles voltaram para o castelo de Vorna. 

No  final  da  tarde,  Vorna  levou  Garth  até  uma  pequena clareira na entrada da floresta. 

—  Anote  todas  as  letras  que  surgirem  na  visão,  Garth, elas serão depois gravadas em seu cajado. — explicou o mago. 

Colocou  uma  pequena  bacia  de  ouro  no  chão  terroso,  e encheu-a com água bem límpida. 

Passou  as  mãos  sobre  a  superfície,  que  se  dobrou  e encrespou-se para depois serenar até tornar-se como um espelho. 

Então  o  mago  sussurrou  umas  palavras  sobre  as  águas paradas: 

— Verbum ostendit. 

A  superfície  ondulou,  e  aos  poucos  surgiram  várias letras  rúnicas,  que  Garth  foi  anotando  em  um pergaminho,  após  alguns  minutos  as  águas  ondularam mais uma vez e elas desapareceram. 

Retornaram em silêncio para o castelo. 
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À noite subiram para o laboratório mágico. 

Vorna  entrou  no  círculo  junto  com  Garth,  que  trazia  o cajado, a pedra e o volume que seria seu grimório. 

Com  paciência  Vorna  ensinou  a  Garth  como  prender  a pedra amarela ao topo do nó do cajado. 

Depois,  mostrou  a  Garth  como  e  onde  gravar  as  letras rúnicas, escolhidas naquele ritual muito antigo, fazendo-as  serpentear  ao  longo  do  cabo  do  cajado,  ao  terminar de  gravá-las,  Garth  as  preencheu  com  tinta  colorida, uma cor para cada runa, de modo  a formar um arco-íris mágico  que  subia  e  descia  pelo  cabo  em  uma  corrente espiralada de letras rúnicas. 

Então  Vorna  colocou  o  cajado  no  centro  do  círculo,  e começou o encantamento. 

Abriu as estrelas de invocação nos quatro quadrantes do círculo  e  pela  primeira  vez  Garth  viu  o  que  era  um elemental,  pois  eles  vieram,  surgindo  devagar  e  se materializando em cada um dos quatro quadrantes. 

Primeiro  veio  o  povo  da  terra,  com  um  odor  forte  de terra  úmida  depois  da  chuva  e  folhas  verdes  e  grama recém  cortada,  vestidos  com  roupas  verdes  de  folhas trançadas,  eram  pequenos,  não  mais  que  trinta  ou quarenta  centímetros  de  altura,  olhos  muito  negros  e 62 


brilhantes, um deles trazia também um pequeno cajado, mas feito de metal amarelo, sem nenhuma pedra. A pele deles  era  de  um  marrom  escuro  e  seus  cabelos  eram castanhos e encaracolados. 

Então  vieram  os  da  água,  com  um  odor  de  pedra calcária e água de rio,  eram como formas líquidas, altas e  esguias,  como  que  feitas  de  água  azul-esverdeada, cabelos  esverdeados  ou  aloirados  cheios  de  algas  e plantas aquáticas serviam-lhes de roupas. Tinham olhos verdes ou azuis e sorriam com dentes muito brancos. 

O povo do ar surgiu como um redemoinho tempestuoso, e  seu  cheiro  era  como  o  odor  do  vento  antes  de  uma tempestade, forte e impetuoso, Garth não conseguiu ver-lhes a silhueta direito, mas seus olhos eram brilhantes  e eram  altos  e  esguios,  como  o  povo  da  água,  e  alguns tinham  cabelos  loiros,  e  outros  negros,  mas  apenas  um era  o  mais  alto  e  tinha  os  cabelos  cor  de  fogo  e  trazia um  cajado  que  ela  como  um  cano  de  metal  dentro  do qual 

pareciam 

serpentear 

muitos 

relâmpagos 

coriscantes. 

O  povo  do  fogo  surgiu  devagar,  como  uma  chama  que nasceu do chão  e cresceu para transformar-se em  várias pessoas,  do  tamanho  de  homens  ou  mulheres,  com  a 63 


pele 

enegrecida 

ou 

castanha, 

alguns 

mesmo 

avermelhada  ou  carmim,  com  cabelos  loiros  ou  ruivos, vestiam-se de armaduras de metal líquido, os homens, e as mulheres tinham vestidos de um tecido que lembrava fogo  líquido.  Seus  olhos  eram  negros,  e  um  deles destacou-se  e  ficou  à  frente  dos  outros  quando  Vorna falou com eles. 

—  Sejam  bem-vindos,  Senhores  dos  Elementais.  — 

saudou  ele  —  Convoquei-os  aqui  para  ajudarem-me  a encantar este cajado e este tomo mágico. 

Todos eles e cada um separadamente, falaram: 

— Nós o saudamos Vorna, o sábio. Nós o ajudaremos. 

Mas um deles, aquele  do povo do ar que tinha o cabelo cor  de  fogo,  adiantou-se  e  olhou  profundamente  para Garth,  e  quase  imperceptivelmente  fez  uma  mesura  e piscou para ele. 

Então cada um dos líderes daqueles povos chegou perto do  círculo  e  Vorna  tomou  o  cajado  pela  ponta  do aguilhão  e  colocou  a  ponta  que  continha  a  pedra  para fora. 

Cada um deles colocou a mão sobre a pedra e quando o último  dos  quatro  a  tocou  ela  brilhou  como  se  tivesse 64 


dentro  dela  um  pequeno  sol,  que  foi  aos  poucos  se apagando até voltar ao normal. 

Então Vorna fez um gesto com a mão esquerda e eles se dispersaram. 

Mas Garth podia sentir que  eles ainda  estavam ali, pois podia ver seus vultos pelo canto do olho. 

Então  Vorna  colocou  o  cajado  no  centro  do  círculo novamente  e  colocou  as  mãos  sobre  ele,  falando palavras  estranhas  em  uma  língua  que  Garth  não conseguiu compreender,  mas ele  conseguiu  ver que  das palmas  das  mãos  do  mago  saía  uma  energia  colorida que entrada no cajado. 

O cajado começou a brilhar e Garth viu que as letras de poder  que  ele  havia  gravado  ao  longo  do  cajado começavam a se acender uma de cada vez. 

Quando  todas  estavam  brilhando,  Vorna  mudou  o padrão das mãos e começou a entoar outro cântico, que fez com que uma energia vermelha e depois azul fluísse de suas mãos para o corpo do objeto. 

Enquanto  cantava  soprava,  entranhando  sua  melodia dentro das letras gravadas ao longo do cajado. 

Enfim, Vorna levantou as mãos e traçou signos arcanos sobre  todo  o  longo  do  cajado,  e  Garth  viu  que  surgia 65 


uma energia como se fosse uma rede, que descia sobre o objeto  e  amarrava  todos  os  outros  encantamentos, tornando-os  permanentes  e  magnetizando  o  cajado  com a força e a magia de Vorna. 

Terminando o encantamento do cajado, Vorna entregou-o a Garth: 

—  Cuidado,  que  agora  ele  é  mágico.  Guarde-o  que depois lhe ensino como usá-lo. 

Então pegou o tomo e colocou no centro do círculo. 

Repetiu as palavras e gestos, mas em maior intensidade, e ao final quando suas mãos pousaram sobre o grimório, este foi tomado por chamas fortes e depois apagado com uma água que surgiu do nada. 

Somente  então  Vorna  finalizou  o  encantamento  e realizou a expulsão dos elementais. 

— Agora você já tem os apetrechos da arte, Garth. Vou descansar,  pois  todo  este  trabalho  me  deixou  faminto  e com sono. Amanhã vou lhe  ensinar como  irá se utilizar deles, guarde-os bem. 

Vorna desceu e deixou Garth ali sozinho. 

O  menino,  fascinado
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